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Metas e objetivos para 2008 

•  Reduzir em 10% o consumo de energia elétrica da Organização.
•  Compensar as emissões de gases de efeito estufa (GEE) geradas pelo 

Banco, em 2007, incluindo as diferentes unidades administrativas 
e a Rede de mais de 3 mil Agências espalhadas por todo o País.

•  Construir a primeira Agência sustentável do Bradesco.
•  Implantar sistema de controle remoto de no-breaks, a fi m de 

permitir o uso mais racional de energia elétrica nas Agências.
•  Ampliar a capacidade de captação e armazenagem de 

água de chuva para a rega de plantas e jardins.
•  Aumentar o percentual de mídias (fi tas, fi lmes 

e CDs) descartadas de forma segura. 
•  Apoiar o Centro de Produção de Mudas Florestais e Educação 

Ambiental Elvira Guarda Mascarim, em Piracicaba (SP), que 
fornecerá parte das 250 mil mudas destinadas aos projetos de 
compensação das emissões de GEE da Organização Bradesco.

Reconhecimentos 

O título de capitalização Pé Quente Bradesco SOS Mata Atlântica conquistou, 
em 2007, algumas premiações de destaque. A lista inclui o concorrido Prêmio 
Eco, criado pela Câmara Americana de Comércio (Amcham); o Top Ecologia, 
concedido pela Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil 
(ADVB/SP); o Top de Marketing, conferido pela Associação de Dirigentes de 
Vendas e Marketing do Rio de Janeiro (ADVB/RJ); e o Destaque de Marketing, 
entregue pela Associação Brasileira de Marketing e Negócios (ABM&N).

Mais informações sobre a Fundação SOS Mata 
Atlântica no site www.sosma.org.br

Valores repassados à Fundação SOS Mata Atlântica, desde 1989

Programa/Projeto Valor (R$ mil)

Programa Clickarvore 26.102

Programa Florestas do Futuro 937

Viveiros comunitários 4.453

Fundo de RPPNs 2.150

Programa Costa Atlântica 1.000

Atlas da Mata Atlântica 3.640

Publicações/folhetos 577

Brindes promocionais (kits) 3.694

Anúncios-divulgação 397

Eventos (Viva a Mata) 3.250

Programas Um Pé de Quê? – TV Futura 700

Distribuição de mudas 646

Implantação de 15 mini-viveiros da Fundação Bradesco 380

Infra-estrutura 14.945

Total 62.871
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FUNDAÇÃO BRADESCO 

EDUCAÇÃO EXEMPLAR
Ação pioneira de investimento social privado, a Fundação Bradesco 
tem como principal missão proporcionar ensino formal e de qualida-
de a crianças, jovens e adultos, para que possam alcançar a realização 
pessoal por meio do trabalho e do efetivo exercício da cidadania.
Tal tarefa requer a afi rmação de um conjunto de princípios educa-
cionais e éticos que orientam ações pessoais e coletivas, na condu-
ção de um projeto maior: a formação e profi ssionalização de milhares 
de brasileiros, nos mais diversos recantos do País. Os educadores da 
Fundação desenvolvem propostas pedagógicas que levam em conta 
as refl exões contemporâneas sobre educação, nos segmentos de 
ensino básico, profi ssionalizante e de jovens e adultos.
A Fundação Bradesco também procura implantar infra-estruturas 
que considerem os avanços tecnológicos, associados aos recursos 
das regiões onde suas escolas estão instaladas. Na Cidade de Deus, 
matriz do Banco, no município de Osasco, encontra-se o núcleo 
administrativo e pedagógico, responsável por todo o sistema. 
Presente em todos os Estados brasileiros e no Distrito Federal, a 
entidade mantém 40 escolas, construídas prioritariamente em regiões 
de acentuadas carências socioeconômicas.
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Atuação nacional
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Alunos atendidos em 2007, por nível de ensino

Número 
de alunos

% sobre 
o total

Educação básica 49.881 12,9

Educação de jovens e adultos 19.532 5,1

Formação inicial e continuada de trabalhadores 40.381 10,5

Subtotal 109.794 28,5

Educação a distância (CIDs e Escola Virtual) 275.030 71,5

Total do atendimento 384.824 100,0
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Mais informações sobre a Fundação 
Bradesco no site www.fb.org.br

Formando cidadãos
Criada em 1956, a Fundação aumenta, a cada ano, a sua atuação: nos 
últimos 25 anos, elevou de 13 mil para mais de 109 mil o número de 
alunos atendidos em suas escolas. A instituição oferece ensino gratuito 
e de qualidade na educação infantil, ensinos fundamental e médio, 
formação inicial continuada de trabalhadores e educação profi ssional 
técnica de nível médio nas áreas de Informática, Eletrônica, Indústria, 
Gestão e Agropecuária. Oferece, ainda, educação de jovens e adultos, 
por meio da Teleducação e do portal Escola Virtual, na modalidade de 
ensino a distância. 
Ao longo de seus 51 anos, a Fundação Bradesco já 
ofereceu ensino formal gratuito, com reconhecida 
qualidade, para mais de 2 milhões de alunos. Con-
sideradas outras modalidades de cursos presenciais 
e a distância, o número supera 2,5 milhões.
Confi ra, no site www.fb.org.br, os detalhes de cada 
projeto educacional.

Inclusão digital
Os centros de inclusão digital (CIDs) formam uma 
rede de laboratórios de informática criada para 
atender as comunidades carentes, promovendo a 
inclusão digital e estimulando a responsabilidade 
social e o empreendedorismo, além de ampliar as 
noções de cidadania. Nesses espaços, professores, 
alunos da Fundação e voluntários ensinam outros 
alunos da comunidade a lidar com computadores 
e acessar a Internet.
O projeto existe desde 2004, com a inauguração das primeiras 
unidades. Até dezembro de 2007, foram implantados, em todo o 
Brasil, 69 CIDs, atuando por meio de parcerias locais com entida-
des sem fi ns lucrativos, empresas, universidades e órgãos públicos, 
entre outros. Os benefi ciados contam com um espaço de aprendi-
zagem, onde podem acessar os cursos da Escola Virtual e usufruir 
de recursos tecnológicos aos quais normalmente não teriam acesso. 
Saiba mais sobre o projeto acessando www.cid.org.br.

Escola Virtual
A Escola Virtual oferece cursos a distância, via Internet e semipre-
senciais, nos segmentos de educação básica, profi ssionalizante e de 



7777

jovens e adultos. O portal da escola (e-learning) 
está à disposição de alunos, ex-alunos, educado-
res e funcionários da Fundação Bradesco, além 
de pessoas da comunidade e desempregados que 
desejem obter uma nova especialização ou requa-
lifi cação para o trabalho.
O Portal da Escola Virtual oferece suporte ao Projeto 
Intel Educação para o Futuro, como espaço virtual 
de comunicação e colaboração entre os participan-
tes do projeto, voltado à formação de profi ssionais 
da educação para o uso da tecnologia.
Mais informações podem ser encontradas no site 
www.escolavirtual.org.br.

Defi cientes visuais 
O Programa de Informática para Defi cientes Visuais 
representa o principal suporte à difusão de uma 
de suas principais ferramentas: o Virtual Vision, um 
software utilizado para capacitar os defi cientes visuais, 
permitindo a completa interação com o Bradesco 
Internet Banking e a realização de diversas opera-
ções bancárias pelo computador, além de textos 
(Word) e de gráfi cos e tabelas (Excel). A iniciativa 
visa promover a inclusão social e possibilitar que 
o defi ciente visual acesse informações, ampliando 
os conhecimentos e as competências necessários 
para o desenvolvimento do seu trabalho. Realizado 
desde 1998, atualmente, o treinamento acontece 
em 32 unidades escolares da Fundação e em 37 en-
tidades parceiras, localizadas em diversos estados.
As empresas que necessitam contratar profi ssionais 
com esse perfi l podem consultar, gratuitamente, 
o portal www.defi cientevisual.org.br, que traz no 
link Banco de Talentos o currículo dos alunos e 
defi cientes visuais cadastrados pela Fundação.

Voluntariado
Desde 2003, no mês de março, a Fundação Bradesco 
promove o Dia Nacional de Ação Voluntária. A 
atividade acontece em inúmeros locais, incluindo 

toda a rede de 40 escolas da Fundação, centros de 
inclusão digital (CIDs), escolas estaduais e munici-
pais e entidades sociais, com a participação de de-
zenas de voluntários, responsáveis pela realização 
de mais de 140 atividades gratuitas. Em 2007, cer-
ca de 1,6 milhão de pessoas foram atendidas, com 
a execução de atividades de esporte e lazer, educa-
ção ambiental, oportunidade de emprego e renda, 
prevenção de doenças e consultas clínicas.
Para obter mais informações e participar do progra-
ma de voluntariado da Fundação Bradesco acesse o 
portal http://voluntariado.fb.org.br/voluntariado.

Recursos
Os recursos para o custeio das atividades da Fundação 
Bradesco, também acionista do Bradesco, são pro-
venientes de rendas exclusivas de seu próprio pa-
trimônio, que, nos últimos dez anos, somaram 
R$ 1,392 bilhão. Em valores nominais, atualizados 
até dezembro de 2007 pela taxa CDI/Selic, o mon-
tante equivale a R$ 3,074 bilhões.
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FINASA ESPORTES

ESPORTE E CIDADANIA
O Finasa Esportes consiste num programa social, 
realizado em parceria com a Prefeitura do muni-
cípio de Osasco. Por meio de práticas esportivas 
(vôlei e basquete), desenvolve ações de educação, 
saúde e bem-estar para crianças e adolescentes do 
sexo feminino, com o objetivo de conscientizá-las 
para que se tornem protagonistas de sua vida.
O programa proporciona a iniciação na prática 
esportiva para meninas de 9 a 18 anos. Além de 
formar atletas, mantém equipes femininas profi s-
sionais e amadoras e estimula a difusão do esporte. 
Jovens de comunidades carentes têm preferência 
na participação, e a freqüência e o bom desempe-
nho escolar são as únicas exigências. Atualmente, 
atendem-se cerca de 3 mil meninas, divididas em 
54 núcleos de formação, e 173 atletas, em outros 
13 núcleos de especialistas.
Os núcleos contam com 147 profi ssionais e estão 
localizados na Fundação Bradesco, nos centros 

esportivos da Prefeitura de Osasco, em uma unida-
de do Sesi no município, em escolas da rede pública 
(estadual e municipal) e em escolas particulares.
Nos núcleos de formação, todas as alunas têm 
acesso garantido à educação esportiva de quali-
dade, independentemente de suas características 
físicas – como peso e altura – ou mesmo de habi-
lidades esportivas.
Os núcleos de especialistas reúnem as equipes de 
base. Conforme a categoria em que as jovens se 
enquadram, o programa oferece uma estrutura 
de apoio, com benefícios como seguro de vida, 
plano de saúde e todo o material esportivo utili-
zado durante os treinamentos e nas competições. 
Elas recebem acompanhamento médico, psicoló-
gico, fi sioterápico e nutricional, além de informa-
ções regulares sobre temas de interesse, como hi-
giene, estresse, adolescência, prevenção contra o 
uso de drogas e gravidez precoce.
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Conheça mais detalhes sobre o Finasa Esportes 
no site www.fi nasaesportes.com.br

Metas e objetivos para 2008 

•  Construção do Centro Esportivo Finasa, em área cedida 
pela Prefeitura de Osasco, pelo período de 30 anos. 
Os recursos investidos serão da ordem de R$ 12 milhões.

Por dentro do programa 

•  Vôlei – equipes de base divididas em sete categorias.
•  Basquete – equipes de base divididas em seis categorias.
•  Equipe de saúde – composta por médicos, 

fi sioterapeutas e psicólogos.
•  54 núcleos de formação – reúnem 87 profi ssionais, entre 

coordenadores e professores estaduais e municipais.
•  13 núcleos de especialistas – reúnem 173 atletas.
•  Número de meninas atendidas, em 

2007 – aproximadamente 3 mil.
•  Investimento total – R$ 4,797 milhões.

Além de contribuir para uma vida mais saudável, outro resultado 
da prática esportiva é a própria formação de atletas de alto nível, 
possibilitando a participação de jogadoras na equipe adulta de vôlei 
do Finasa/Osasco e nas seleções brasileiras de vôlei e basquete femi-
nino – infantil e juvenil.
O Finasa Esportes é o primeiro programa esportivo social a rece-
ber recursos de incentivo fi scal disponibilizados pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), conforme acordo fi rmado, em 2003, 
entre o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(Conanda) e o Ministério do Esporte. Em 2007, o montante de 
R$ 1,94 milhão teve como origem incentivos fi scais. O Banco Finasa 
investiu R$ 2,857 milhões.
Além da Prefeitura de Osasco, o projeto conta com o apoio da 
Bradesco Seguros e Previdência, da Bradesco Saúde e da Fundação 
Bradesco.
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BALANÇO SOCIAL – IBASE

Exercícios de 2007 e 2006

1 - Base de Cálculo 2007 (R$ mil) 2006 (R$ mil)

Receita líquida (RL) (1) 18.032.173 15.982.117

Resultado operacional (RO) 10.395.358 6.375.943

Folha de pagamento bruta (FPB) 6.569.547 5.932.406

2 - Indicadores Sociais Internos R$ mil
% sobre

FPB
% sobre

RL
R$ mil

% sobre
FPB

% sobre
RL

Alimentação 545.605 8,3 3,0 498.780 8,4 3,1

Encargos sociais compulsórios 1.147.386 17,5 6,4 1.032.134 17,4 6,5

Previdência privada 339.996 5,2 1,9 319.046 5,4 2,0

Saúde 325.159 4,9 1,8 298.200 5,0 1,9

Segurança e medicina no trabalho - - - - - -

Educação - - - - - -

Cultura - - - - - -

Capacitação e desenvolvimento profi ssional 75.267 1,1 0,4 57.872 1,0 0,4

Creches ou auxílio-creche 43.143 0,7 0,2 41.156 0,7 0,2

Participação nos lucros ou resultados 520.816 7,9 2,9 414.260 7,0 2,6

Outros 111.727 1,7 0,6 103.508 1,7 0,6

Total - Indicadores sociais internos 3.109.099 47,3 17,2 2.764.956 46,6 17,3

3 - Indicadores Sociais Externos* R$ mil
% sobre

RO
% sobre

RL
R$ mil

% sobre
RO

% sobre
RL

Educação** 7.937 0,1 0,0 5.654 0,1 0,0

Cultura 81.861 0,8 0,6 66.927 1,0 0,4

Saúde e saneamento 5.125 0,0 0,0 4.367 0,1 0,0

Esporte 21.826 0,2 0,1 8.841 0,1 0,1

Combate à fome e segurança alimentar 1.100 0,0 0,0 64 0,0 0,0

Outros 7.047 0,1 0,0 24.690 0,4 0,2

Total das contribuições para a sociedade 124.896 1,2 0,7 110.543 1,7 0,7

Tributos (excluídos encargos sociais) 5.647.561 54,3 31,3 4.926.563 77,3 30,8

Total - Indicadores sociais externos 5.772.457 55,5 32,0 5.037.106 79,0 31,5

4 - Indicadores Ambientais R$ mil
% sobre

RO
% sobre

RL
R$ mil

% sobre
RO

% sobre
RL

Investimentos relacionados com a 
produção/operação da empresa

- - - - - -

Investimentos em programas 
e/ou projetos externos

13.038 0,1 0,1 15.338 0,2 0,1

Total dos investimentos 
em meio ambiente

13.038 0,1 0,1 15.338 0,2 0,1

Quanto ao estabelecimento de “metas 
anuais” para minimizar resíduos, o 
consumo em geral na produção/ operação 
e aumentar a efi cácia na utilização 
de recursos naturais, a empresa: 

 não possui metas
 cumpre de 0 a 50%
 cumpre de 51 a 75%
 cumpre de 76 a 100%

 não possui metas
 cumpre de 0 a 50%
 cumpre de 51 a 75%
 cumpre de 76 a 100%
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5 - Indicadores do Corpo Funcional  2007  2006

No de empregados(as) ao fi nal do período 82.773 79.306

No de admissões durante o período 10.543 8.624

No de empregados(as) terceirizados(as) 7.678 7.293

No de estagiários(as) 752 676

No de empregados(as) acima de 45 anos 8.160 7.336

No de mulheres que trabalham na empresa 39.454 37.738

% de cargos de chefi a ocupados por mulheres 43,3 41,9

No de negros(as) que trabalham na empresa 12.631 9.754

% de cargos de chefi a ocupados por negros(as) 14,3 12,9

No de portadores(as) de defi ciência 
ou necessidades especiais

1.075 860

6 - Informações relevantes quanto ao 
exercício da cidadania empresarial

2007 Metas 2008

Relação entre a maior e a menor 
remuneração na empresa

18,7 N/A

Número total de acidentes de trabalho 479 Conscientização do quadro de funcionários 
para evitar acidentes de trabalho

Os projetos sociais e ambientais 
desenvolvidos pela empresa 
foram defi nidos por:

 direção
 direção e 

gerências
 todos(as) 

empregados(as)
 direção

 direção e 
gerências

 todos(as) 
empregados(as)

Os padrões de segurança e 
salubridade no ambiente de 
trabalho foram defi nidos por:

 direção
 todos(as) 

empregados(as)
 todos(as) 
+ Cipa  direção

 todos(as) 
empregados(as)

 todos(as) 
+ Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de 
negociação coletiva e à representação interna 
dos(as) trabalhadores(as), a empresa:

 não se 
envolve

 segue as 
normas da OIT

 incentiva e 
segue a OIT

 não se 
envolve

 segue as 
normas da OIT

 incentiva e 
segue a OIT

A previdência 
privada contempla:

 direção
 direção e 

gerências
 todos(as) 

empregados(as)
 direção

 direção e 
gerências

 todos(as) 
empregados(as)

A participação dos 
lucros ou resultados 
contempla:

 direção
 direção e 

gerências
 todos(as) 

empregados(as)
 direção

 direção e 
gerências

 todos(as) 
empregados(as)

Na seleção dos fornecedores, os mesmos 
padrões éticos e de responsabilidade social 
e ambiental adotados pela empresa:

 não são 
considerados

 são 
sugeridos

 são exigidos
 não são 

considerados 
 são 

sugeridos
 são exigidos

Quanto à participação de 
empregados(as) em programas de 
trabalho voluntário, a empresa:

 não se 
envolve  apóia

 organiza 
e incentiva

 não se 
envolverá  apóia

 organiza 
e incentiva

Número total de reclamações e 
críticas de consumidores(as):

na empresa:
111.794

no Procon:       
7.805

na Justiça:        
125.971

Preparar e conscientizar nossos colaboradores 
e com isso reduzir o número de reclamações

% de reclamações e críticas solucionadas: na empresa:
100%

no Procon:
100%

na Justiça:
38,0%

na empresa:
100%

no Procon:
100%

na Justiça: 
100%

Valor adicionado total a distribuir (em R$ mil): 2007: R$ 19.833.628 2006: R$ 14.791.383

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):

29,5% governo
14,2% acionistas
30,1% colaboradores(as)
26,2% retido

28,6% governo
14,6% acionistas
37,2% colaboradores(as)
19,6% retido

7 - Outras Informações

  *  Os montantes dos indicadores sociais externos consideram os investimentos incentivados, sendo que as rubricas de 2006 foram revisadas/ajustadas para serem 
apresentadas nas mesmas bases.

**  As informações acima não incluem os recursos aplicados pela Fundação Bradesco (um dos controladores do Bradesco), que totalizaram R$ 183,9 e R$ 201,0 milhões 
em 2006 e 2007, respectivamente.

(1) Considera-se Receita Líquida (RL) o Resultado Bruto da Intermediação Financeira.
N/D – Não Disponível.
N/A – Não Aplicável.
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TRANSPARÊNCIA E RESPONSABILIDADE
Com este Relatório de Sustentabilidade, apresenta-
mos para a sociedade – funcionários, clientes, acio-
nistas e investidores, fornecedores, organizações 
não-governamentais (ONGs), governo, entre outras 
partes interessadas – um conjunto de informações 
que revela os principais aspectos da estratégia e do 
desempenho da Organização, à luz de três dimen-
sões integradas – econômica, ambiental e social.
Pelo segundo ano consecutivo, adotamos como me-
todologia para desenvolver este relato a última versão 
(G3) das diretrizes da Global Reporting Initiative (GRI), 
rede de ação global multistakeholder, com sede em 
Amsterdã, na Holanda, da qual participam represen-
tantes de empresas de diversos setores de atividade, 
instituições de pesquisa e ONGs. Tais princípios cons-
tituem um modelo internacional de estrutura para a 
elaboração de relatórios de sustentabilidade, cada vez 
mais aceito (voluntariamente) por organizações de di-
versos portes, setores e localidades, que preza pela 
transparência e consistência das informações repor-
tadas, de modo a assegurar sua comparabilidade en-
tre empresas do mesmo ou de setores de atividade 
distintos. Dentre outras ações relacionadas à respon-
sabilidade corporativa, a G3 valoriza os aspectos de 
relevância, abrangência, transparência, confi abilidade 
e comparabilidade, aproximando-se dos preceitos do 
Pacto Global e dos Princípios do Equador.
Em complemento às diretrizes G3, este relatório 
também responde aos indicadores reunidos no 
Suplemento GRI – Setor de Serviços Financeiros. 
Trata-se de uma versão revisada – disponível para 
consulta pública desde outubro de 2007 –, que abor-
da uma série de questões socioambientais específi -
cas e pertinentes ao mercado fi nanceiro. A intenção 
do grupo de trabalho responsável pela atualização 
do documento é aprimorar os mecanismos de 
relato sobre as práticas socioambientais verifi cadas 
no setor, com a colaboração direta das instituições 
fi nanceiras e demais partes interessadas. Com a 

decisão de também responder ao conjunto desses 
indicadores, ainda que não tenham um enuncia-
do defi nitivo, o Bradesco visa a contribuir com tais 
objetivos, bem como aperfeiçoar a forma e o con-
teúdo de seu relato da sustentabilidade.
Além deste formato impresso, informações comple-
mentares a este relatório estão reunidas na versão 
on-line, acessível pelo site www.bradesco.com.br/rsa. 
Ao adotar tal procedimento editorial, reafi rmamos 
o compromisso de ampliar a abrangência da divul-
gação de nossas ações socioambientais mais rele-
vantes, valorizando a transparência na prestação de 
contas aos públicos interno e externo, com vistas ao 
desenvolvimento sustentável.
Numa iniciativa inovadora, o conteúdo das duas 
versões também será utilizado para orientar a pro-
dução de uma revista de sustentabilidade, que tra-
rá reportagens e o conjunto de indicadores GRI 
ilustrados por cases. Os funcionários da Organi-
zação receberão ainda outro produto deste relato: 
uma versão compacta da publicação. Já os geren-
tes da rede de agências bancárias terão à disposi-
ção um folder, que servirá como material de con-
sulta na relação diária com clientes e investidores.

Auto-avaliação
A exemplo da publicação anterior (2005), também 
realizamos a avaliação do Relatório de Sustentabili-
dade 2006 do Bradesco, orientando-nos pelos meca-
nismos da Relata©, ferramenta desenvolvida pela con-
sultoria internacional BSD Consulting, com base na 
norma internacional AA1000, que defi ne os padrões 
de gestão da responsabilidade social corporativa. 
A pontuação fi nal alcançada pela publicação – 133, 
em uma escala de até 200 pontos –, a mesma obti-
da para a edição de 2005, situou-se abaixo da média 
nacional (de 157 pontos), que resultou da análise dos 
últimos relatórios de sustentabilidade publicados por 
seis empresas brasileiras realizada pela BSD. O resulta-
do também foi inferior ao benchmark de 176 pontos.

RELATO DA SUSTENTABILIDADE 
E ÍNDICE GRI
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Relata – Resumo dos resultados
Aspecto Nota máxima Bradesco 2006 Média Brasil Benchmarks

1. Completude/Inclusão 37 20 27 35

2. Regularidade/Evolução 15 12 11 12

3. Valores/Compromissos 20 15 15 20

4. Sistemas de Gestão 35 29 27 34

5. Indicadores 22 12 13 18

6. Verifi cação 17 10 16 16

7. Comunicação 17 10 15 17

8. Forma gráfi ca 10 7 9 9

9. Melhoria contínua 17 11 15 15

10. Impressão geral 10 7 9 9

Total 200 133 157 176

Nível GRI

C C+ B B+ A A+

Auto 
declarado

Com 
Verifi cação 
Externa

Com 
Verifi cação 
Externa

Com 
Verifi cação 
Externa

Com 
Verifi cação 
Externa

Examinado 
por Terceiros

Com 
Verifi cação 
Externa

Com 
Verifi cação 
Externa

Examinado 
pela GRI

Com 
Verifi cação 
Externa

Com 
Verifi cação 
Externa

Com 
Verifi cação 
Externa

Abrangência
As informações incluídas neste relatório, assim 
como as divulgadas na versão on-line, abrangem 
as atividades de nove empresas ligadas da Orga-
nização Bradesco, no Brasil e exterior, bem como 
as desenvolvidas pela Fundação Bradesco e Finasa 
Esportes, envolvendo a participação de 40 de-
partamentos e empresas ligadas, que forneceram 
grande parte das informações consolidadas nesta 
publicação.
A publicação não traz mudanças signifi cativas, se 
comparada com o Relatório de Sustentabilidade 
Bradesco 2006, embora atenda a um número 
maior de diretrizes e indicadores GRI, incluindo 
os do já referido suplemento setorial de serviços 
fi nanceiros, o que torna possível a comparação 
deste conteúdo com o de relatórios anteriores. As 
eventuais alterações ocorridas nas bases de análise e 

comparação de dados estão devidamente expressas 
e indicadas ao longo do texto.
A responsabilidade pela confi abilidade das informa-
ções relatadas é assumida pelas respectivas adminis-
trações das dependências gestoras. Por sua vez, as 
demonstrações contábeis do Banco e as informa-
ções contidas no próprio Relatório de Sustentabili-
dade são verifi cadas por auditoria externa.
Para esclarecer eventuais dúvidas e/ou encaminhar 
comentários sobre esta publicação, pode-se utilizar 
o e-mail socioambiental@bradesco.com.br.

NÍVEL DE APLICAÇÃO GRI 
A Organização Bradesco considera que o Relatório 
de Sustentabilidade 2007 alcançou o nível de apli-
cação A+, que demonstra a abrangência da aplica-
ção da estrutura de relatórios GRI, como demons-
trado na tabela a seguir.

O
b

ri
g

at
ó

ri
o

O
p

ci
o

n
al
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RELATÓRIO DE
SUSTENTABILIDADE 2007

Indicadores Gerais 

Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

Estratégia e Análise

1.1 Declaração sobre a relevância da 
sustentabilidade para a organização

Página 4 – Mensagem da Presidência

1.2 Declaração dos principais impactos, riscos e oportunidades Página 4 – Mensagem da Presidência

Perfi l Organizacional

2.1 Nome da organização Página 6 – Perfi l da Organização

2.2 Principais marcas, produtos e serviços Página 6 – Perfi l da Organização

2.3 Estrutura operacional da organização Relatório Anual 2007 
Página 7 – Organograma Societário

2.4 Localização da sede da organização Página 95 – Endereços e contatos

2.5 Número de países em que a organização opera e o 
nome daqueles relevantes para a sustentatibilidade

Página 7 – Atuação internacional

2.6 Tipo e natureza jurídica da propriedade Relatório Anual 2007 
Página 7 – Organograma Societário

2.7 Mercados atendidos Página 6 – Perfi l da Organização

2.8 Porte da empresa Página 6 – Perfi l da Organização

2.9 Principais mudanças durante o período coberto pelo relatório 
referentes a porte, estrutura ou participação acionária

Relatório Anual 2007 
Página 12 – Relatório da administração

2.10 Prêmios recebidos Página 2 – Principais reconhecimentos

Parâmetros para o Relatório

Perfi l do Relatório

3.1 Período coberto pelo relatório 01 de janeiro de 2007 até 31 
de dezembro de 2007

3.2 Data do relatório anterior mais recente Elaborado no ano de 2006

3.3 Ciclo de emissão de relatórios O Relatório de Sustentabilidade do 
Bradesco tem periodicidade anual

3.4 Dados para contato em caso de perguntas 
relativas ao relatório ou seu conteúdo

Página 95 – Endereços e contatos

Escopo

3.5 Processo para a defi nição do conteúdo do relatório Página 82 – Relato da sustentabilidade

3.6 Limite do relatório Página 82 – Relato da sustentabilidade

3.7 Declaração sobre quaisquer limitações específi cas 
quanto ao escopo ou ao limite do relatório

Página 82 – Relato da sustentabilidade

3.8 Base para a elaboração do relatório no que possam 
afetar signifi cativamente a comparabilidade 
entre períodos e/ou entre organizações

Página 82 – Relato da sustentabilidade

3.9 Técnicas de medição de dados e as bases de cálculos Página 83 – Abrangência

3.10 Explicação das conseqüências de quaisquer 
reformulações de informações fornecidas em relatórios 
anteriores e as razões para tais reformulações

As informações referentes a alterações em 
relação aos anos anteriores acompanham 
as novas informações nos respectivos 
capítulos ou tabelas específi cos

ÍNDICE DE INDICADORES GRI
As respostas ao conjunto de indicadores GRI apre-
sentados neste relatório estão:
•  referidas pelas páginas em que podem ser en-

contradas, neste documento ou no Relatório 
Anual 2007.

•  expressas diretamente nas tabelas a seguir.
•  sinalizadas pelo capítulo da versão on-line do 

Relatório de Sustentabilidade 2007 no qual podem 
ser encontradas.

Além da informação sobre em que nível estão rela-
tados (parcialmente ou completamente) indicam-se 
quais deles estão relacionados ao cumprimento 
dos princípios do Pacto Global. Os protocolos que 
detalham o conteúdo de cada indicador podem 
ser consultados, inclusive em português, pelo site 
www.globalreporting.org.

Legenda:

 =  Totalmente
   relatado

  =  Parcialmente
   relatado
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Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

3.11 Mudanças signifi cativas em comparação dos anos 
anteriores no que se refere a escopo, limite ou 
métodos de medição aplicados no relatório

Página 83 – Abrangência

Sumário

3.12 Tabela que identifi ca a localização das 
informações no relatório

Página 84 – Tabela: Indicadores GRI

Verifi cação 

3.13 Política e prática atual relativa a busca de 
verifi cação externa para o relatório

O Bradesco adota dois tipos de 
verifi cação externa em seu relatório: a 
auditoria dos dados, conduzida pela 
empresa PricewaterhouseCoopers, 
e o assurance do relato, realizado 
pela BSD Consulting

Governança, compromissos e engajamento

Governança

4.1 Estrutura de governança da organização, incluindo 
comitês sob o mais alto órgão de governança responsável 
por tarefas específi cas, tais como estabelecimento 
de estratégia ou supervisão da organização

Relatório Anual 2007
Página 39 – Governança Corporativa

4.2 Indicação caso o presidente do mais alto órgão de 
governança também seja um diretor executivo

Relatório Anual 2007
Página 39 – Governança Corporativa

4.3 Para organizações com uma estrutura de administração 
unitária, declaração do número de membros independentes 
ou não-executivos do mais alto órgão de governança

Relatório Anual 2007
Página 39 – Governança Corporativa

4.4 Mecanismos para que acionistas e empregados 
façam recomendações ou dêem orientações 
ao mais alto órgão de governança

Relatório Anual 2007
Página 39 – Governança Corporativa

4.5 Relação entre remuneração para membros do mais 
alto órgão de governança, diretoria executiva e demais 
executivos e o desempenho da organização

A remuneração variável para 
membros do mais alto órgão de 
governança, da diretoria executiva 
e dos demais executivos, obedece a 
critérios econômico-fi nanceiros. A 
inclusão de critérios socioambientais 
encontra-se em estudo

4.6 Processos em vigor no mais alto órgão de governança 
para assegurar que confl itos de interesse sejam evitados

Relatório Anual 2007
Página 39 – Governança Corporativa

4.7 Processo para determinação das qualifi cações 
e conhecimento dos membros do mais alto 
órgão de governança para defi nir a estratégia 
da organização, para questões relacionadas a 
temas econômicos, sociais e ambientais

www.bradesco.com.br/ri
 Governança Corporativa 
 Administração  Conselho 

de Administração

4.8 Declarações de missão e valores, códigos de 
conduta e princípios internos relevantes para 
o desempenho econômico, ambiental e social, 
assim como o estágio de sua implementação

Relatório Anual 2007
Página 8 – Valores e página 
39 – Governança Corporativa

4.9 Procedimentos do mais alto órgão de governança para 
supervisionar a identifi cação e gestão por parte da 
organização do desempenho econômico, ambiental e social

www.bradesco.com.br/ri
 Governança Corporativa
 Informações a Investidores
 Notas Legais e Fatores de Risco

4.10 Processos para a auto-avaliação do desempenho do mais 
alto órgão de governança, especialmente com respeito 
ao desempenho econômico, ambiental e social

Relatório Anual 2007
Página 39 – Governança Corporativa

Compromissos com iniciativas externas

4.11 Explicação de se e como a organização 
aplica o princípio de precaução

Página 18 – Comitê de produtos 
e Relatório Anual 2007
Página 45 – Administração de riscos

Princípio 7

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas 
externamente de caráter econômico, ambiental e 
social, que a organização subscreve ou endossa

Página 9 – Visão de sustentabilidade Princípio 1

4.13 Participação signifi cativa em associações e/ou organismos 
nacionais/internacionais de defesa em que a organização: 
possui assento em grupos responsáveis pela governança 
corporativa; integra projetos ou comitês; contribui com recursos 
de monta além da taxa básica como organização associada

Página 65 – Atividades Reguladas 
e versão on-line  Visão de 
sustentabilidade  Parceiros 
Estratégicos

Engajamento das partes interessadas

4.14 Relação de grupos de stakeholders 
engajados pela organização

Página 26 – Relacionamento com as
partes interessadas

4.15 Base para a identifi cação e seleção de 
stakeholders com os quais se engajar

Página 26 – Relacionamento com as
partes interessadas
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RELATÓRIO DE
SUSTENTABILIDADE 2007

Indicadores de desempenho

Abordagem sobre a gestão econômica Relatório Anual 2007
Página 17 – Estratégia empresarial

Desempenho econômico

EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído Página 25 – Tabela: Distribuição 
do Valor Adicionado e página 
59 – Comunidade

EC2 Implicações fi nanceiras e outros riscos 
e oportunidades para as atividades da 
organização devido a mudanças climáticas

Página 10 – Negócios e 
mudanças climáticas

Princípios 
7 e 8

EC3 Cobertura das obrigações do fundo de pensão de 
benefício defi nido que a organização oferece 

Versão on-line  Público Interno 
 Benefícios

EC4 Ajuda fi nanceira recebida do governo O Bradesco não recebe ajuda 
fi nanceira do governo

Presença no Mercado

EC5 Variação da proporção do salário mais baixo comparado ao 
salário mínimo local em unidades operacionais importantes

Página 48 – Tabela: Comparação 
de salários-base

Princípio 6

EC6 Políticas, práticas e proporção de gastos em fornecedores 
locais em unidades operacionais importantes

O Bradesco não possui 
políticas e práticas específi cas 
para essa fi nalidade

EC7 Procedimentos para contratação local e proporção de 
membros de alta gerência recrutados na comunidade 
local em unidades operacionais importantes

Página 44 – Contratações locais Princípio 6

Impactos econômicos indiretos

EC8 Desenvolvimento e impacto de investimentos em 
infra-estrutura e serviços oferecidos, principalmente 
para benefício público, por meio de engajamento 
comercial, em espécie ou atividades pro bono

Página 74 – Fundação Bradesco 
e página 78 – Finasa Esportes

EC9 Identifi cação e descrição de impactos econômicos indiretos 
signifi cativos, incluindo a extensão dos impactos

O Bradesco não possui uma sistemática 
para identifi car e descrever os 
impactos econômicos indiretos 
signifi cativos de suas atividades

Desempenho Ambiental

Abordagem sobre a forma de gestão ambiental Página 9 – Visão de sustentabilidade 
e página 67 – Meio ambiente

Materiais

EN1 Materiais usados por peso ou volume A Organização Bradesco não 
possui ferramentas de controle 
para mensurar o total dos 
materiais consumidos

EN2 Percentual dos materiais usados provenientes de reciclagem Versão on-line  Meio ambiente  
Materiais ambientalmente adequados

Princípios 
8 e 9

Energia

EN3 Consumo de energia direta discriminado 
por fonte de energia primária

O combustível usado pela frota 
própria aérea e terrestre (gasolina, 
óleo diesel, Jet querosene) totalizou 
3.222.926 litros, sendo 2.745.943 
litros para a frota terrestre e 
476.983 litros para a frota aérea
O óleo diesel usado nos geradores 
totalizou 134.952 litros
O GLP utilizado nos restaurantes, 
totalizou 53.624 kilos

Princípio 8

EN4 Consumo de energia indireta discriminado 
por fonte de energia primária

O Bradesco não possui um sistema 
para gerar esse dado uma vez 
que toda a energia consumida 
pela Organização provém da rede 
pública, cuja matriz energética é 
predominantemente hidrelétrica

Princípio 8

Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

4.16 Abordagens para o engajamento dos stakeholders, 
incluindo a freqüência de engajamento por 
tipo e por grupos de stakholders

Página 26 – Relacionamento com as
partes interessadas

4.17 Principais temas e preocupações que foram levantados 
por meio do engajamento dos stakeholders e que 
medidas a organização tem adotado para tratá-los

Página 26 – Relacionamento com as
partes interessadas
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Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

EN5 Energia economizada devido a melhorias 
em conservação e efi ciência

Página 67 – Meio ambiente e 
versão on-line  Meio ambiente 

 Quadro: Ações desenvolvidas para 
diminuir o consumo de energia

Princípios 
8 e 9

EN6 Iniciativas para fornecer produtos e serviços com 
baixo consumo de energia, ou que usem energia 
gerada por recursos renováveis, e a redução na 
necessidade de energia resultante dessas iniciativas

Versão on-line  Meio ambiente 
 Quadro: Ações desenvolvidas para 

diminuir o consumo de energia

Princípios 
8 e 9

EN7 Iniciativas para reduzir o consumo de energia 
indireta e as reduções obtidas

Versão on-line  Meio ambiente 
 Quadro: Ações desenvolvidas para 

diminuir o consumo de energia

Princípios 
8 e 9

Água

EN8 Total de retirada de água por fonte Versão on-line  Meio ambiente 
 Água

Princípio 8

EN9 Fontes hídricas signifi cativamente 
afetadas por retirada de água

Versão on-line  Meio ambiente 
 Água

Princípio 8

EN10 Percentual e volume total de água reciclada e reutilizada Versão on-line  Meio ambiente 
 Água

Princípios 
8 e 9

Biodiversidade

EN11 Localização e tamanho da área possuída, arrendada 
ou administrativadentro de áreas protegidas, 
ou adjacente a elas, e áreas de alto índice de 
biodiversidade fora das áreas protegidas

Página 69 – Propriedades retomadas Princípio 8

EN12 Descrição de impactos signifi cativos na 
biodiversidade de atividades, produtos e serviços 
em áreas protegidas e em áreas de alto índice de 
biodiversidade fora das áreas protegidas

As atividades da Organização 
não apresentam impactos diretos 
signifi cativos na biodiversidade. Os 
impactos indiretos podem ocorrer 
nos projetos fi nanciados, que, por 
sua vez, passam por análise de 
risco socioambiental (ver página 17 –  
Crédito Responsável). Por outro lado, 
os produtos da Organização que 
apóiam as atividades da Fundação 
SOS Mata Atlântica e da Fundação 
Amazonas Sustentável (FAS) exercem 
um impacto positivo na biodiversidade 
(ver página 11 – Amazônia em foco 
e página 70 – Ações Externas)

Princípio 8

EN13 Habitats protegidos ou restaurados Página 69 – Propriedades retomadas Princípio 8

EN14 Estratégias, medidas em vigor e planos futuros 
para a gestão de impactos na biodiversidade

Página 11 – Amazônia em foco 
e página 70 – Ações Externas

Princípio 8

EN15 Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN e em listas 
nacionais de conservação com habitats em áreas afetadas 
por operações, discriminadas por nível de risco de extinção

As atividades da Organização não 
são realizadas em áreas que afetem 
as espécies constantes na Lista 
Vermelha da IUCN e em listas nacionais 
de conservação com habitats em 
áreas afetadas por operações

Princípio 8

Emissões, efl uentes e resíduos

EN16 Total de emissões diretas e indiretas de gases 
causadores do efeito estufa, por peso

Página 69 – Tabela: Inventário de 
emissões de GEE, NOx e SOx

Princípio 8

EN17 Outras emissões indiretas relevantes de gases 
causadores do efeito estufa, por peso

Página 69 – Tabela: Inventário de 
emissões de GEE, NOx e SOx

Princípio 8

EN18 Iniciativas para reduzir as emissões causadoras 
do efeito estufa e as reduções obtidas

Página 68 – Ações de ecoefi ciência 
e versão on-line  Meio ambiente  

 Emissões controladas

Princípios 
8 e 9

EN19 Emissões de substâncias destruidoras da 
camada de ozônio, por peso

Versão on-line  Meio ambiente  
 Emissões controladas

Princípio 8

EN20 NOx , SOx e outras emissões atmosféricas 
signifi cativas, por tipo e peso

Página 69 – Tabela: Inventário de 
emissões de GEE, NOx e SOx

Princípio 8

EN21 Descarte total de água, por qualidade e destinação A Organização Bradesco não possui 
ferramentas de controle para 
mensurar o descarte total de água 
por qualidade e/ou destinação

Princípio 8

EN22 Peso total de resíduos, por tipo e método de disposição Versão on-line  Meio Ambiente  
Tabela: Quantidade total de resíduos

Princípio 8

EN23 Número e volume total de derramamentos signifi cativos Não houve derramamentos. Todos 
os armazenamentos de líquidos 
(combustíveis) são monitorados 
e inspecionados regularmente 
para evitar derramamentos

Princípio 8

EN24 Peso de resíduos transportados, importados, exportados ou 
tratados considerados perigosos nos termos da Convenção da 
Basiléias - Anexos I, II, III e VIII, e percentual de carregamentos 
de resíduos transportados internacionalmente

A Organização Bradesco não 
transporta produtos perigosos

Princípio 8
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RELATÓRIO DE
SUSTENTABILIDADE 2007

Desempenho Social – Práticas Trabalhistas e Trabalho Decente

Abordagem sobre a forma de gestão social Página 42 – Público Interno

Emprego

LA1 Total de trabalhadores, por tipo de emprego, 
contrato de trabalho e região

Página 46 – Distribuição do total de 
funcionários e página 47 – Tabela: 
Indicadores de capital humano

LA2 Número total e taxa de rotatividade de 
empregados, por faixa etária, gênero e região

Página 48 – Tabela: Taxa 
de rotatividade

Princípio 6

LA3 Benefícios oferecidos a empregados de tempo integral que 
não são oferecidos a empregados temporários ou em regime 
de meio período, discriminados pelas principais operações

Página 53 – Benefícios Princípio 6

Relações entre trabalhadores e a administração

LA4 Percentual de empregados abrangidos por 
acordos de negociação coletiva

Página 51 – Liberdade garantida Princípios 
1 e 3

LA5 Prazo mínimo para notifi cação com antecedência referente 
a mudanças operacionais, incluindo se esse procedimento 
está especifi cado em acordos de negociação coletiva

Página 51 – Comunicação Interna Princípio 3

Segurança e saúde ocupacional

LA6 Percentual de empregados representados em 
comitês formais de segurança e saúde, compostos 
por gestores e trabalhadores, que ajudam 
no monitoramento e aconselhamento sobre 
programas de segurança e saúde ocupacional

Página 52 – Segurança e 
saúde ocupacional

LA7 Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, 
absenteísmo e óbitos relacionados ao trabalho, por região

Página 52 – Tabela: Colaboradores 
afastados do trabalho

LA8 Programas de educação, treinamento, aconselhamento, 
prevenção e controle de risco em andamento para dar 
assistência a empregados, seus familiares ou membros 
da comunidade com relação a doenças graves

Os funcionários participam de 
programas de treinamento, educação, 
aconselhamento, prevenção e controle 
de riscos de doenças. No caso das 
lesões por esforço repetitivo (LER), 
há atendimentos clínicos e exames 
de prevenção, além de fi sioterapia, 
hidroterapia e acupuntura

LA9 Temas relativos a segurança e saúde cobertos 
por acordos formais com sindicatos

Versão on-line  Público Interno 
 Convenção coletiva 

Treinamento e educação

LA10 Média de horas de treinamento por ano, por 
funcionário, discriminadas por categoria funcional

Página 54 – Tabela: Média anual 
de horas de treinamento dos
funcionários ativos

LA11 Programas para gestão de competências e aprendizagem 
contínua que apoiam a continuidade da empregabilidade 
dos funcionários e para gerenciar o fi m da carreira

O Bradesco não possui tais programas

Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

EN25 Identifi cação, tamanho, status de proteção e índice de 
biodiversidade de corpos d’água e habitats relacionados 
signifi cativamente afetados por descartes de água e 
drenagem realizados pela organização relatora

Não existem corpos d’água e/
ou habitats afetados por descarte 
e drenagem realizados pela 
Organização Bradesco

Princípio 8

Produtos e Serviços

EN26 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos 
e serviços e a extensão da redução desses impactos

Página 16 – Finaças sustentáveis e 
página 68 – Ações de ecoefi ciência

Princípios 
8 e 9

EN27 Percentual de produtos e suas embalagens 
recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos, por categoria de produto

Versão on-line  Meio Ambiente  
 Controle de descarte

Princípios 
8 e 9

Conformidade

EN28 Valor monetário de multas signifi cativas e número 
total de sanções não-monetárias resultantes da não 
conformidade com leis e regulamentos ambientais

Versão on-line  Meio Ambiente 
 Poda de árvore

Princípio 8

Transporte

EN29 Impactos ambientais signifi cativos do transporte de produtos 
e outros bens e materiais utilizados nas operações da 
organização, bem como do transporte dos trabalhadores

Versão on-line  Meio Ambiente
 Transporte

Princípio 8

Geral

EN30 Total de investimentos e gastos em 
proteção ambiental, por tipo

A Organização não dispõe de 
métodos e ferramentas para 
totalizar estes valores

Princípio 8
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Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

LA12 Percentual de empregados que recebem regularmente 
análises de desempenho e de desenvolvimento de carreira

Versão on-line  Público Interno 
 Gestão de Pessoas

Diversidade e igualdade de oportunidades

LA13 Composição dos grupos responsáveis pela governança 
corporativa e discriminação de empregados por 
categoria, de acordo com gênero, faixa etária, 
minorias e outros indicadores de diversidade

Página 47 – Indicadores de 
capital humano e página 48 – 
Quadros: Composição étnica do 
quadro de pessoal e Composição 
dos grupos minoritários

Princípios 
1 e 6

LA14 Proporção de salário base entre homens e 
mulheres, por categoria funcional

Versão on-line  Público Interno
 Tabela: Comparação salarial

Princípios 
1 e 6

Direitos Humanos

Abordagem sobre a forma de gestão social Página 42 – Público Interno

Práticas de gestão e investimentos

HR1 Percentual e número total de contratos de investimentos 
signifi cativos que incluam cláusulas referentes 
a direitos humanos ou que foram submetidos a 
avaliações referentes a direitos humanos

Em 2007, não foram realizados 
contratos de investimento 
signifi cativos que incluam 
cláusulas de direitos humanos

Princípios 1, 
2, 4, 5 e 6

HR2 Percentual de empresas contratadas e fornecedores 
críticos que foram submetidos a avaliações referentes 
a direitos humanos e as medidas tomadas

Versão on-line  Forncedores  
 Compromissos exigidos

Princípios 1, 
2, 4, 5 e 6

HR3 Total de horas de treinamento para empregados em 
políticas e procedimentos relativos a aspectos de direitos 
humanos relevantes para as operações, incluindo o 
percentual de empregados que recebeu treinamento

Página 54 – Treinamento Princípios 
1, 4 e 5

Não-discriminação

HR4 Número total de casos de discriminação 
e as medidas tomadas

Página 50 – Casos de discriminação Princípios 
1 e 6

Liberdade de associação e negociação coletiva

HR5 Operações identifi cadas em que o direito de exercer a liberdade 
de associação e a negociação coletiva pode estar correndo risco 
signifi cativo e as medidas tomadas para apoiar esse direito

Página 51 – Liberdade garantida Princípios 
1 e 3

Trabalho infantil

HR6 Operações identifi cadas como de risco signifi cativo 
de ocorrência de trabalho infantil e medidas tomadas 
para contribuir para a abolição do trabalho infantil

Página 45 – Prevenção e vigilância Princípios 
1 e 5

Trabalho forçado e escravo

HR7 Operações identifi cadas com de risco signifi cativo de 
ocorrência de trabalho forçado ou análogo ao escravo 
e as medidas tomadas para contribuir para erradicação 
do trabalho forçado ou análogo ao escravo

Página 45 – Prevenção e vigilância Princípios 
1, 2 e 4

Práticas de segurança

HR8 Percentual do pessoal de segurança submetido 
a treinamento nas políticas ou procedimentos 
da organização relativos a aspectos de direitos 
humanos que sejam relevantes às operações 

Página 45 – Prevenção e vigilância Princípios 
1 e 2

Direitos indígenas

HR9 Número total de casos de violação de direitos 
dos povos indígenas e medidas tomadas

Em 2007, não foram registradas 
ocorrências deste tipo

Princípios 
1 e 2

Sociedade

Abordagem sobre a forma de gestão social Página 59 – Comunidade e página 
63 – Governo e sociedade

Comunidade

SO1 Natureza, escopo e efi cácia de quaisquer programas e 
práticas para avaliar e gerir os impactos das operações 
nas comunidades, incluindo a entrada, operação e saída

Página 31 – Novas fronteiras Princípio 1

Corrupção

SO2 Percentual e número total de unidades de negócios 
submetidas a avaliações de riscos relacionados a corrupção

Página 64 – Responsabilidade 
corporativa e página 65 – Tabela: 
Monitoramento preventivo 
anticorrupção

Princípio 10

SO3 Percentual de empregados treinados nas políticas e 
procedimentos anticorrupção da organização

Página 64 – Responsabilidade 
corporativa

Princípio 10

SO4 Medidas tomadas em resposta a casos de corrupção Página 64 – Responsabilidade 
corporativa

Princípio 10
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Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

SO5 Posições quanto a políticas públicas e participação 
na elaboração de políticas públicas e lobbies

O Bradesco não possui política 
formalizada para atuar na 
elaboração de políticas públicas e 
lobbies. Existe a participação de 
funcionários em diversos comitês 
e iniciativas vinculados a entidades 
de classe, órgãos reguladores e 
normatizadores, além de movimentos 
da sociedade civil organizada

Princípio 10

Políticas públicas

SO6 Valor total de contribuições fi nanceiras e em 
espécie para partidos políticos, políticos ou 
instituições relacionadas, discriminidas por País

Página 64 – Responsabilidade 
corporativa

Princípio 10

Concorrência desleal

SO7 Número total de ações judiciais por concorrência desleal, 
práticas de truste e monópolio e seus resultados

Não temos conhecimento de ações 
judiciais por concorrência desleal, 
práticas de truste ou monopólio, 
nas quais a Organização tenha sido 
identifi cada como participante

Conformidade 

SO8 Valor monetário de multas signifi cativas e número 
total de sanções não-monetárias resultantes da 
não-conformidade com leis e regulamentos

Página 55 – Relações trabalhistas

Responsabilidade pelo produto

Abordagem sobre a forma de gestão social Página 30 – Clientes

Saúde e segurança do cliente

PR1 Fases do ciclo de produtos e serviços em que os 
impactos na saúde e segurança são avaliados 
visando melhoria, e o percentual de produtos 
e serviços sujeitos a esses procedimentos

Página 40 – Atenção redobrada

PR2 Número total de casos de não-conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relacionados 
aos impactos causados por produtos e serviços 
na saúde e segurança durante o ciclo de vida, 
discriminados por tipo de resultado

Em 2007, não foram relatados 
casos deste tipo de ocorrência

Rotulagem de produtos e serviços

PR3 Tipo de informação sobre produtos e serviços exigida 
por procedimentos de rotulagem, e o percentual 
de produtos e serviços sujeitos a tais exigências

Os produtos e serviços da Organização 
obedecem às regulamentações de 
órgãos como o Banco Central, a 
CVM, a ANS, a Susep e a Anbid. 
Além disso, o Bradesco orienta seus 
clientes no uso seguro de produtos 
e serviços como cartões de crédito e 
débito, Internet Banking e Auto-
Atendimento. Mais informações no 
site www.bradescoseguranca.com.br

Princípio 8

PR4 Número total de casos de não conformidades com 
regulamentos e códigos voluntários relacionados 
a informações e rotulagem de produtos e 
serviços, discriminados por tipo de resultado

O Bradesco não sistematiza essa 
informação de maneira a gerar 
esse dado de forma consistente

Princípio 8

PR5 Práticas relacionadas à satisfação do cliente, incluindo 
resultados de pesquisas que medem essa satisfação

Página 36 – Ouvidoria e página 
39 – Atendimento qualifi cado

Comunicações de Marketing

PR6 Programas de adesão às leis, normas e códigos 
voluntários relacionados a comunicações de marketing, 
incluindo publicidade, promoção e patrocínio

As ações de marketing e propaganda 
da Organização seguem as normas 
estabelecidas pelo Conselho Nacional 
de Auto-regulamentação Publicitária

PR7 Número total de casos de não-conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relativos a comunicações 
de marketing, incluindo publicidade, promoção e 
patrocínio, discriminados por tipo de resultado

Em 2007, o Bradesco não registrou 
reclamações a respeito de possíveis 
descumprimentos de códigos e 
legislações relacionados a marketing, 
publicidade, promoção e patrocínio

Privacidade dos clientes

PR8 Número total de reclamações comprovadas relativas a 
violação de privacidade e perda de dados de clientes

Página 38 – Privacidade dos dados e 
página 41 – Reparações fi nanceiras

Conformidade

PR9 Valor monetário de multas (signifi cativas) por não-
conformidade com leis e regulamentos relativos 
ao fornecimento e uso de produtos e serviços

Página 41 – Reparações fi nanceiras 
e página 65 – Atividades reguladas
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Indicador Descrição GRI Resposta Relação com 
Pacto Global

Nível de 
Aderência

Indicadores Setoriais – Abordagem de Gestão

Impacto dos Produtos e Serviços

DMA 1 Descrição das políticas com componentes sociais e 
ambientais específi cos aplicados às linhas de negócio

Página 17 – Crédito responsável e 
página 18 – Comitê de produtos

Princípios 1, 
3, 7 e 10 *

DMA 2 Descrição dos procedimentos para acessar e 
analisar riscos ambientais e sociais nas linhas 
de negócio em relação a cada política

Página 17 – Crédito responsável Princípio 2
*

Sociedade (Comunidade)

DMA 3 Descrição dos processos de monitoração do cliente com 
respeito à implementação e conformidade às exigências 
ambientais e sociais incluídas nos acordos ou operações

Página 17 – Crédito responsável
*

Sociedade

DMA 4 Descrição do(s) processo(s) para melhoria de 
competência do pessoal para lidar com riscos 
e oportunidades ambientais e sociais

Página 54 – Treinamento
*

Responsabilidade pelo Produto

DMA 5 Descrição das interações com clientes e outros stakeholders 
com respeito a riscos e oportunidades ambientais e sociais

Página 17 – Riscos e oportunidades *

Indicadores Setoriais – Indicadores de desempenho

Impactos dos produtos e serviços

Auditoria

IS 1 Extensão e freqüência das auditorias para avaliar 
a implementação de políticas ambientais e sociais 
e de procedimentos de avaliação de risco

Página 17 – Crédito responsável, página 
43 – Certifi cação internacional e página 
52 – Segurança e Saúde Ocupacional

*

Propriedade Ativa

IS 2 Percentual e número de empresas na carteira da 
instituição com as quais a organização informante 
interagiu em questões ambientais ou sociais

Página 17 – Tabela: Número de 
companhias com as quais a 
Organização tratou de riscos e 
oportunidades ambientais e página 
18 – Linhas de crédito socioambientais

*

IS 3 Percentual de ativos sujeitos à triagem 
ambiental ou social positiva ou negativa

Página 21 – Porcentagem de ativos 
sujeitos a um controle (screening) 
ambiental positivo, negativo e de 
excelência sobre o total de ativos

*

IS 4 Política(s) de voto aplicada(s) a questões ambientais ou 
sociais para ações sobre as quais a organização informante 
tem direito à ações com voto ou aconselhamento na votação

A Organização Bradesco não possui 
uma política para tratar dessa questão *

IS 5 Indicador quantitativo de práticas de votação A Organização Bradesco não possui 
uma política para tratar dessa questão *

Carteira de produtos

IS 6 Valor monetário de produtos e serviços projetados 
para trazer um benefício social específi co para cada 
linha de negócio discriminado por propósito

Página 18 – Linhas de 
crédito socioambientais *

IS 7 Valor monetário total de produtos e serviços ambientais 
específi cos discriminado por linha de negócio 

Página 20 – Cartões de crédito e 
página 21 – Fundos de investimento 
responsável e Títulos de capitalização

*

IS 8 Percentual da carteira para linhas de negócio por região 
específi ca, tamanho (p.ex. micro/PME/grande) e por setor

Página 22 – Crédito e desenvolvimento *

Sociedade (Comunidade)

IS 9 Acesso a serviços fi nanceiros em áreas pouco populosas 
ou em desvantagem econômica por tipo de acesso

Página 23 – Inclusão bancária e 
página 31 – Novas fronteiras *

Sociedade 

IS 10 Iniciativas para melhorar o acesso de pessoas 
com defi ciências ou debilidades

Página 35 – Acessibilidade *

Responsabilidade pelo Produto

IS 11 Responsabilidade em relação ao desenvolvimento 
e venda de produtos e serviços fi nanceiros

A Organização Bradesco não possui 
uma política para tratar dessa questão *

IS 12 Iniciativas para melhorar a educação 
fi nanceira por tipo de benefi ciário

A Fundação Bradesco por meio do 
programa Educar Bovespa (parceria 
com a Bovespa) e do Programa 
Nacional de Educação Fiscal (parceria 
com a Receita Federal) busca 
envolver os alunos em refl exões 
sobre questões fi nanceiras

*

* O nivel de aderência dos indicadores setoriais não foram avaliados, pois os protocolos correspondentes estão em fase de consolidação.
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DECLARAÇÃO DE GARANTIA 

1. Contexto e Escopo
No ano de 2007 o Bradesco iniciou estudos para 
adoção da norma AA1000 como referência para 
sua gestão ética e social. Os trabalhos foram inicia-
dos com um amplo processo de mapeamento de 
seus principais públicos estratégicos, desenvolvido 
com o apoio de consultoria externa. Após esta eta-
pa, serão desenvolvidas ações relacionadas ao en-
gajamento dos públicos estratégicos identifi cados.
O Bradesco contratou a BSD Consulting para execu-
tar os trabalhos de verifi cação por terceira parte do 
processo AA1000 e analisar a consistência de seu 
Relatório de Sustentabilidade com as diretrizes da 
GRI (Global Reporting Initiative), versão G3.
A BSD Consulting é uma empresa especializada em 
sustentabilidade empresarial que atua na implantação 
e avaliação de modelo de gestão da sustentabilidade. 
Trabalhamos de forma independente e asseguramos 
que nenhum integrante da BSD mantém contratos 
de consultoria ou outros vínculos comerciais com o 
Bradesco. Os trabalhos foram liderados por profi s-
sional qualifi cado na norma AA1000AS e certifi cado 
pelo International Register of Certifi cated Auditors – 
IRCA, sob o registro no 1189266.
O escopo de nossos trabalhos abrange o período 
coberto pelo relatório, de 01 de janeiro de 2007 a 
31 de dezembro de 2007 das informações sobre 
a Organização Bradesco contidas no Relatório de 
Sustentabilidade.
 
2. Responsabilidades do Bradesco e da BSD
O Relatório de Sustentabilidade é elaborado pelo 
Bradesco, responsável por todo o seu conteúdo. A 
declaração de garantia e suas conclusões são de res-
ponsabilidade da BSD. O objetivo do Relatório de 
Sustentabilidade é de informar às partes interessa-
das do Bradesco seu desempenho econômico, so-
cial e ambiental. Os objetivos da declaração de ga-
rantia são: avaliar o equilíbrio e a materialidade das 
informações, tendo como referência os princípios 

do AA1000 Assurance Standard, e confi rmar o nível 
de aplicação do modelo GRI conforme orientações 
das Diretrizes GRI-G3.  A avaliação da confi abilidade 
dos dados relatados não foi objeto dos trabalhos da 
BSD. Estes trabalhos foram desenvolvidos por outra 
empresa especializada em auditoria.

3. Metodologia
O processo de verifi cação independente foi orien-
tado pela norma AA1000 (AccountAbility 1000 
Assurance Standard). A abordagem de verifi cação 
do processo AA1000 consiste em reuniões de acom-
panhamento da equipe responsável pela elaboração 
do Relatório de Sustentabilidade, análise do ma-
peamento de stakeholders existente, análise de 
assuntos correntes e entrevistas com participantes do 
processo. Entrevistamos gestores e funcionários de 
áreas-chave em relação à relevância das informações 
para o relato. Adicionalmente, entrevistamos repre-
sentantes de públicos externos ao Banco para con-
frontar a consistência do tratamento de assuntos 
selecionados no relatório com o desempenho real.

4. Principais Conclusões
O Bradesco está na fase inicial do processo de ali-
nhamento à norma AA1000. Avaliamos a quali-
dade e o escopo das informações do Relatório de 
Sustentabilidade, com foco no processo de gestão 
de diferentes áreas do Banco, de acordo com os 
critérios da AA1000 Assurance Standard.
a)  Materialidade

O conceito de materialidade no âmbito da pres-
tação de contas de indicadores não-fi nanceiros 
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defi nido pela GRI e AA1000 trata da relevância 
que os temas de gestão têm para os impactos 
sociais, ambientais e econômicos (fatores inter-
nos) e para a opinião dos stakeholders sobre o 
desempenho da organização.
O Bradesco está em fase de implantação de pro-
cesso estruturado de engajamento com os pú-
blicos considerados estratégicos. Este processo é 
essencial para que o Banco identifi que com cla-
reza as informações requeridas por suas partes 
interessadas. Os canais existentes para comunica-
ção com públicos estratégicos (acionistas e inves-
tidores, clientes, público interno, fornecedores, 
comunidade, governo e ONGs) constituem uma 
base para o diálogo, porém não são consideradas 
uma forma sistemática de engajamento.
De acordo com os trabalhos desenvolvidos, a 
questão da materialidade foi considerada espe-
cialmente visando atender os interesses da ges-
tão interna. Recomendamos que no próximo 
período de relato a questão da materialidade seja 
abordada, também, na perspectiva dos públicos 
estratégicos externos com informações prove-
nientes dos processos de engajamento.

b) Completude
O princípio da completude trata da associação 
das atividades da empresa com o desempenho da 
organização do ponto de vista da sustentabilidade.
A maior parte das empresas do grupo foram consi-
deradas no relatório. Identifi camos o esforço claro 
em associar os impactos das mudanças climáticas 
às atividades do Banco, numa perspectiva de aná-
lise dos riscos inerentes a este tema. Identifi camos 
a necessidade de aprimorar o entendimento do 
conceito de sustentabilidade pelo público interno. 
Para os temas abordados no relatório, considera-
mos que o princípio da completude foi atendido. 

c) Capacidade de resposta
O princípio da capacidade de resposta trata dos 
indicadores relatados em resposta a preocupa-
ções e interesses específi cos de stakeholders.
O Banco expressa no relatório seu compromisso 
com metas para o engajamento de stakeholders 
estratégicos, indicando sua disposição em aten-
der às demandas das partes interessadas de 
forma estruturada. O Bradesco demonstra sua 

capacidade de resposta a partes interessadas 
específi cas, como clientes e público interno. 
O Bradesco deve manter os esforços para am-
pliar o processo de gestão da sustentabilidade 
voltada aos stakeholders externos para atender 
plenamente o princípio da capacidade de res-
posta no próximo relatório.

5. Nível de Aplicação GRI – G3
Seguindo as orientações das diretrizes GRI-G3, a 
BSD declara que o Relatório de Sustentabilidade 
de 2007 do Bradesco é classifi cado como nível A+. 
O relatório oferece resposta a todos os itens rela-
cionados à sua estrutura e a todos os indicadores 
essenciais. Os relatórios nível A devem apresentar 
indicadores setoriais específi cos, sempre que estes 
indicadores estejam publicados pela GRI em sua 
versão fi nal. Os indicadores específi cos para o se-
tor fi nanceiro ainda não estão disponíveis na ver-
são fi nal. O Bradesco demonstrou sua preocupação 
com a qualidade do relatório ao incorporar indica-
dores setoriais listados na versão preliminar do Su-
plemento Setorial para o setor fi nanceiro.

6. Resumo
Na visão da BSD, o Bradesco confi rmou seu com-
promisso com uma gestão dirigida por valores e 
princípios de sustentabilidade com o início do pro-
cesso de adesão à norma AA1000. O Relatório de 
Sustentabilidade 2007 refl ete esforços e processos 
relevantes para atender demandas crescentes de 
diferentes públicos e conduzir os negócios de for-
ma ética e transparente. O planejamento de um 
processo sólido de engajamento com stakeholders 
é essencial para o atendimento mais amplo aos re-
quisitos da norma AA1000. A solidez na continui-
dade do processo resultará em maior transparência 
na divulgação de resultados e desafi os.

São Paulo, 25 de fevereiro de 2008.

MARIA HELENA MEINERT
(Sócia)

BSD Consulting, Brasil
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RELATÓRIO DE ASSEGURAÇÃO LIMITADA DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
SOBRE O RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE DE 2007 DO BANCO BRADESCO S.A.

1. Fomos contratados com objetivo de assegurarmos o Relatório de Sustentabilidade de 2007 do 
Banco Bradesco S.A., preparado sob a responsabilidade da administração da companhia.
Esta responsabilidade inclui o desenho, a implementação e manutenção de controles internos 
para a adequada elaboração e apresentação do Relatório de Sustentabilidade de 2007. Nossa 
responsabilidade é a de emitir um relatório de asseguração limitada das informações divulgadas no 
Relatório de Sustentabilidade do Banco Bradesco S.A. do exercício de 2007.

2. O trabalho de asseguração limitada foi realizado de acordo com as Normas e Procedimentos de 
Asseguração – NPO 1 emitida pelo IBRACON, Instituto dos Auditores Independentes do Brasil e, 
portanto, compreendeu: (i) o planejamento dos trabalhos considerando a relevância e o volume das 
informações apresentadas no Relatório de Sustentabilidade do Banco Bradesco S.A.; (ii) a obtenção 
do entendimento dos controles internos, (iii) a constatação, com base em testes, das evidências 
que suportam os dados quantitativos e qualitativos do Relatório de Sustentabilidade; (iv) entrevistas 
com os gestores responsáveis pela elaboração das informações; e (v) confronto das informações 
de natureza fi nanceira com os registros contábeis. Dessa forma, os procedimentos aplicados acima 
foram considerados sufi cientes para permitir um nível de segurança limitada e, por conseguinte, não 
contemplam aqueles requeridos para emissão de um relatório de asseguração mais ampla, como 
conceituado na Norma e Procedimentos de Asseguração – NPO 1.

3. Nosso trabalho teve como objetivo verifi car e avaliar se os dados incluídos no Relatório de 
Sustentabilidade do Banco, no que tange à obtenção de informações qualitativas, à medição e aos 
cálculos de informações quantitativas se apresentam em conformidade com os seguintes critérios: 
(i) a Norma Brasileira de Contabilidade NBC T 15 – Informações de Natureza Social e Ambiental; e 
(ii) as diretrizes para relatórios de sustentabilidade Global Reporting Initiative (GRI G3). As opiniões, 
informações históricas, informações descritivas e sujeitas a avaliações subjetivas não estão no escopo 
dos trabalhos desenvolvidos. 

4. Baseado em nossa revisão não temos conhecimento de qualquer modifi cação relevante que deva 
ser procedida nas informações contidas no Relatório de Sustentabilidade do Banco Bradesco S.A. 
relativas ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2007, para que essas informações estejam 
apresentadas adequadamente, em todos os aspectos relevantes, em relação aos critérios utilizados.

São Paulo, 20 de março de 2008.

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes
CRC 2SP000160/O-5

Washington Luiz Pereira Cavalcanti
Contador

CRC 1SP172940/O-6

Aos Srs. Administradores do Banco Bradesco S.A.
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As informações reunidas neste relatório foram 
disponibilizadas pelas seguintes empresas ligadas: 
American Express, Banco Bradesco BBI, Bradesco 
Consórcios, Corretora de Títulos e Valores 
Mobiliários, Banco Finasa, Grupo Bradesco de 
Seguros e Previdência, BRAM – Bradesco Asset 
Management, Finasa Esportes e Fundação Bradesco.
E também pelos departamentos:
Ações e Custódia, Auditoria Fiscal, Câmbio, Cartões, 
Compras, Contadoria, Corporate, Crédito, DBDN, 
DCO, DCPS, DDS, DEF, DEPEC, DGRC, DOC, DPCD, 
DPIT, DPRC, DRC, DSC, DSTN, DTN, Empresas, 
Governança de TI, Inspetoria Geral, Investimentos, 
Jurídico, Marketing, O&M, Patrimônio, Prime, Private, 
RH, Secretaria Geral, Treinamento e Varejo.

Agradecemos a todos os colaboradores 
dos departamentos e empresas ligadas que 
participaram da elaboração deste relatório.


